
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA && IÊNCIAS UMANAS 
CCUURRSSOO  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  EEMM  HHIISSTTÓÓRRIIAA  ––  1199  

11OO..  SSEEMMEESSTTRREE  DDEE  22001122  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH739 /A Tópicos Especiais em História XXXIX: A Alta Idade Média Franca (Séculos VI-IX) 
 
PRÉ-REQUISITOS 
HH183/ AA200 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 

TEORIA: 02 PRÁTICA: 02 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 02 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 04 CRÉDITOS: 06 

 
HORÁRIO: 
5a. feira – 14h às 18h 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Néri de Barros Almeida neridebarros@uol.com.br 
 
PED:  I (    )  ou   II (  X  ) 
Milton Mazetto Junior mazetto.milton@gmail.com 
 
 
EMENTA 
 O curso tem como objetivo apresentar a Alta Idade Média Franca a partir de uma 
discussão sobre as formas como os documentos do período foram interpretados pela 
historiografia moderna. 

O número relativamente pequeno de fontes que possuímos do período e os 
problemas resultantes da transmissão de seus manuscritos permitem explicitar a 
possibilidade de um mesmo documento possuir interpretações distintas e, por vezes, 
antagônicas. Dessa forma, o estudo das fontes e de suas diversas interpretações pode 
permitir uma reflexão sobre o ofício do historiador e a construção da narrativa 
historiográfica: de que forma, a partir das informações contidas nas fontes, um historiador 
reconstrói o passado. No caso específico, o curso busca apresentar de que maneira e a partir 
de quais critérios a historiografia moderna construiu a Alta Idade Média franca.  
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OS FORMULÁRIOS ANDECAVENSES E MARCULFO 
7. RIO, A.”Introduction”, em The Formularies of Angers and Marculf: Two Merovingian Legal Handbooks. 

Liverpool: Liverpool University Press, 2008, p. 1-35. 
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and Crusade. New York: Palgrave Macmillan, 2008, p. 3-21. 

 
OS CAPITULÁRIOS CAROLÍNGIOS  
9. MCKITTERICK, R. “Law and the written word”, em The Carolingians and the Written Word. 



Cambridge: Cambridge University Press, 1989, pp. 23-76.  
 
OS ANAIS REAIS FRANCOS  
10. MCKITERRICK, R. “The Carolingians on Their Past “, em History and Memory in the Carolingian 

World. Cambridge: Cambridge University Press, 2004, p. 84-119.  
 

OS CARTULÁRIOS 
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CONCLUSÃO  

 

As aulas serão desenvolvidas a partir da discussão dos textos acima discriminados, de leitura obrigatória, da 
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